
Presidente do BC descarta - 
congelamento ou choque 

por Cláudio Gradilone 
de São Paulo 

A hipótese de qualquer 
choque econômico, conge-
lamento de preços ou ajus-
te cambial foi afastada na 
sexta-feira pelo presidente 
do Banco Central (BC), 
Francisco Gros. Em pales-
tra na Conferência Brazil 
Capital Markets, promovi-
da pela Euromoney em São 
Paulo, Gros afirmou que "é 
absurdo exigir de um go-
Verno que não tem condi-
ções sequer para arreca-
dar os próprios impostos a 
solução para problemas 
econômicos". 

Na opinião do presidente 
do BC, os que hoje exigem 
medidas econômicas fora 
das leis,de mercado perten-
cem á dois grupos: os me- 
nosesclarecidos e os "ma-
gos de ocasião". 

Gros definiu os menos es-
clarecidos como aqueles 
agentes econômicos de bai-
xa formação, que esperam 
que o poder público resolva 
seus problemas. 

Os "magos de ocasião", 
para o presidente do BC, 
nunca ocuparam cargos 
públicos, "e pretendem 
apresentar soluções mila-
grosas, que coincidente-
mente apenas eles próprios 
sabem como implantar". 
Gros afirmou que o proble-
ma hoje não é fazer planos 
bem acabados a nível teóri-
co, mas manter .o funciona-
mento do governo no dia-a-
dia, 

INFLAÇÃO E 
DIVIDA EXTERNA 

O presidente do BC ava-
liou que a crise política irá 
dificultar a negociação das 
metas com o Fundo Mone-
tário Internacional (FMI) 

ferentes ao 39 e ao 49 tri- 
estres deste ano. Segun- 

do ele, sem o final da crise 
política é difícil assinar o 
acordo. Entretanto, .Gros 
disse também que os pas-
sos até agora conseguidos, 
como os protocolos assina-
dos há dois meses e a assi-
natura do acordo sobre ju-
ros atrasados de 1989 e 1990 
em Toronto na quinta-
feira, são passos favorá-
veis. 

Francisco Gros descar-
tou a possibilidade de ele-
vação inflacionária. Segun-
do ele, a inflação é muito 
mais uma expectativa do 
setor financeiro do que 
uma política de reajustes 
de preços por parte $o se-
tor produtivo. 


